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E_X_�_P_E_D__I_E_N_T__E_ \ Seccos

preparadas em latas grandes a 6$ e

6$500 a lata conforme a cót>, Att-Ditas em latinhas d(' 500 grammas ellçaO
a de 1 kil0.a 500 rs, (' 1 SOOO. Nas casas do mercado ns, 5 e 6
Encontra-se no armazem de sec- .'

C0S e molhados em frente ao largo vende-se superlOr batata ll1gleza a

Ida alfandega. 1120 ]S, o kilo, cangica ele puro mi-
.

PbHEIRA OLIVEIRA· (lho branco a 200 rs. o�ilo, litro 160 I

f rs ervilha de Porto Alegre a 200rs, I
o kilo, cebolas muito boas e baratas.
Não tem competencia em preços.

PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre

F6ra d'ella 4$OOO trimestre

Pagamento adiantado

Numero avulso 40 rs.

rmnn

C�\k:,��������c2k,)

�Escrz'ptorz'o de Adv(Jcacia�
� o Dr.Antonio Caetano Seve Navarro,�
n2acha-se estabelecido em Porto Aleg'l'e,\\L,.
"iZ)á rua do General Victorino n. 2, esqui-e"
�na d.a rua Silva Tavares�e off�rece se�s�
estlservlços para �ppellaçoes civeis, cl'l-�
'21mes e commerciaes, ou quaesquel' cnn-(;O
_J.9sas, e todos os misteres de sua profissãO,�<c.-1:)q,SSeVel�n lo o emprego da maior deli-���'encia nos nRgocios judiciaes que lheer
....9�torem encarregados, §t,
'õ0����� �����8

c. _A. Grllner
recebeu completo sortimento de roupas pro­

pl'las para a 'presente estação,. e vende-as

por preços mUlto commodos.
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ALFAIATARIA E ROUPA FEITA

VENDE-SE, uma boa caza, sita a Rua do

Principe n. 192, esquina da Rua de Iguapc,
com quintal e tambem terreno na Uua do

principe n,127. Para imformação n'esta ty-
pograhia.

-

����������������Um
� PlnOlllH�)Sl�O da lIedi�ID� �

� Vinl:o J'J jurubeb� pal1list,a- -r-,Xa)'�pe �inho- �
� 50 de Jurubeba paulista-e-Licor antipsorrco de �
� Mendes contra à syphilis em qualquer grau- �

Casa do PaI·va � Oleo.calmaoLe de S. Carlos do Pinhal para �
'\ �,;; uso interno e externo, contra tcdas as dores, e �

. . l' . � o acreditado e procurado Pós Anti-hernorrhoi-

iiOP. rO.Pl'letal'l?
Q este bem

sO:'Íl.
do e

afre-16)\;i')
darios ; tO(,(J� estes medicameutos o,ãe appro­

guezado negocio, querendo retirar-se d'esta � vados pela exma. Junta de hygiene do Rio de g

Provincia, faz venda de todo o activo e pas- � Janeiro. �
sivo em boas condições, inclusivel 2 Predios I � PARECER �
proprios para negocio e moradia, junto ao � DA EXMA, JUNTA D� HYGi2N� �
mesmo.

. � DO RlO DE JANEIRO �

A
.

d ,� Os preparados do :;r.'Luiz Carlos de Arr-u �
rvto rvio a Ffocha Paiva I � da Mcudcs são similares a tantos outros pue=

l1../·;ii �ão geralllle�te. r�conhe(:idos, receitados e não �
8i� mcerram prmclplOS nOCIVOS que us coudem- �

I ei2 nem na pratica medica, p..c1endo ser ut�isados �... �
. � cO,mo aquell�s nos mesmos ':asvs: mas Df.LO ccn- ci;i.�t c;;g stituern novidade alguma a nao ser que na �

rE sua preparação entrem quasí esclusivamente �
"'»ii planta" ?� paiz , cujas qualidades elle pode me- �
�.'� lhordvenfl:-ar e garanta' uo qne. empregando �'(iÇ,,;'j pro uctos importados do estrangeiro. _._

� .J unta central de l.ygiene publica. em 21 de .,'
� maio de 1883. O presidente interino �
�

DR. JOSE BENICIO DE ABREU.

I:.,) '1\'RJ:U'lW��� JNrA lMtE.}JJl:CIlWA

� ];]m. Sr
..
Luiz 9arlos de A. l\1.cnc1es.-S..

� Carlos do Pinhal, I;:> de Junho de 1883.-Para �
��.;;� cumprir :1111 dever de gratidão dirijo a presente �

if.;'� scien�ifi)ando qLle 1M mais ele dous mezes goz� ;.....��'l perfeita saude, �� l'odião chamar-me-c- o homem doente; era �� tanto o meu softrer , qnejá nãu tinha esperança �9
� de �car bom �e tant(:s males, qU(: me atorrnen �

� tavao por ,mais de truita annos. No elllta�to �
e;;;jl os seus Pos ANTI-�IEMORRHOIDA��IOS curai-ao- �
ít� me ! Oh que rernedio , que benefício para a hu- �
� rnauidude soffredora , �
� .

Presentemente, vivo alegre e satisfeito, bem- �
�g dIZend.) o nome do descobridor de�s� infallivel�
� �·e.n�edl(l ; bOlll de �e tomar e sem pe!'lg(�. ele pre- �
�Juchcar, o que affmno pelo nso qne fIz e a fé ��1 do meu posto. �
�}i De Vm. alllig0 ",brigado e criado �
fj$"t.1 Alferes TEOPIIlLO DE ASSIS LORENA �
I delegado de polieia. , �
�i B�p��ialltdf;td� �
� Para �� que sofrrel? c�ôr(-s de c.abeça, ol�vido�, �
&� atordoaçoea, ese'lreellnento da VIsta, fastw sem �
� saber a causa, c!ôres-de- est,)mago e dos intesti-- �
� uos : do qDadril e do mal de es'?andecen<:Ía Oll �
�"S hemol'rh0idas, que é a cau�a de todos ei'tes e �
�� outros so_ffrimentos, que af�ligel� e m�rtyrisam �,
�31 a humamdaJe, basta usar Q()� pos antl-helllorr- �
'�hoi<lal'1os do Dr. FI"i3chelllanll, especial idade �
Gi<� :.jue desde 1870 é feita e lIMlda. Só depois de ti�
�.'.' ceutpuarns de b?HS curas é �lue foi sl!jeito ao �
� exame da exm .Jllllta de Hyglenc do RIO de Ja- �.• �

�

� n'ó'iro, que approvou estes pós ltnti- hemunhoi- �
� dHrics, que é uma combinaçãc ele meelicaméntos �
� innGcentes e de bom gosto," Cada vidrv tem o �

.

� seu �lirectol'io a8.dgn�do pelo propl'io e unico �
� mampl1larlor LlllZ Carlos de Arruda Mende" �

�.. que
obteve a saucção imperial cm favor de seu �.'.'� preparado. . �

� CID ADE DO. DESTERRO �
&;� DEPOSITO �.'.'..� na pharmacia de f<IA
� ru i]Rl 'rQ'ir' . �
� . ����,�lJl!!� �ª®'ll11� �&2: no R10 rle JaneIra na drogarIa de Sllya Go· �� lllOS e Comp. ,na pr0vinc:ia ele S. Pllulo, na G��
�� pharmaeia e Jaborato,rio ele Luiz .Car�os de �

� Arruda Mebdes em S.Carlos do PlUhGI. .��
���������������ng�

e molhados \
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

BOln emprego de

capital
_,_

Traspassa -se as casas de pasto na

Praça do Mercado ns. 10 e 11; pa­
ra tratar nas mesmas.

ATTENCÃO
D

500:000$
A extracção da 2 cti grande loteria

da Córte ficou transferida para o dia
.6 de Julho próximo futuro,

Acha-se bilhetes á venda nas ca­

sas de fazendas do abaixo assígna­
do á rua do João Pinto n. 8 e 11.

INNOCENCIO J, DA COSTA CAMP l'lIAS

Aos (10118 oceanos

RUA DO JOAO PINTO N. 8
Completo sortimento de fazendas

e armarinho, como flanellas, case­

miras, panos, cobertoi"es, linhos,
lans, chitas, morins, diagonaes,mc­
rin6s, chalAs de lã, capas, fichús,ca­
misas, chapéos, meias, lenços, coI-

,

letes,sê:lias de lã e uma collecção de
roupas feitas para homens & & &

SO' A::DINHEIRC

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS.

Santos Ir'mã-o & C.

VENDE-SE
Uma landa baleeira comtod03 cs pel'teu­

ces na casa do PAIVA"
Rua da Constituií;ãO n. 16

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORRE/IO DA TARDE 2

MANUMISSÃO

o sr. Antonio J. da Silva, da Caxoeira

(Cannasvieiras),libertou na semana passad a

o seu escravo crioulo de nome Manoel.
Foi curador do libertando, na accão de li­

berdade que pt'opoz, o advogado do club sr.

dr. Paiva.
A carta serà entregue pelo,elnb em sua

primeira festa.
Os sentimentos philantropicos do sr. An­

tonio José da Silva levaram-n'o a não con­

testar, aceitando o peculio, que tinha o es­

cravo.

� AFORMOSEAMENTO E AJARDINA­

MENTO DA PRAÇA.

Como medida hygienica e de embelleza­
mento da cidade, a nossa camara mumcipal
resolveu dar execução ao antigo plano de a­

jardinar a praça do Barão da Laguna.
Para isto conta com o apoio de todos os

cidadãos, por tratar-se de um melhoramen­
to que a todos interessa, e que tanto con­

correrá não só para beneficio da saúde pu­
blica como para O aformoseamento da prin­
cipal de nossas praças.
Esta obra devendo sêr feita por donati­

vos particulares, nomeou a eamara uma'

commissão para agoncial-os na colonia ca­

tharinense do Rio de Janeiro e procede á no­

meação de outras para esta capital.
A parte mais importante do material está

já encommendada para a Inglaterra, e a ca­

mara conta que, dentro de oito mezes. a

praça se achará cercada com os gradís de

ferro e o terreno preparado, devendo ella a­

char-se ajardinada de todo no prazo de dous

annos,

E' de esperar, pois, o auxilio do publico.

ODETTE
TRADUCÇÃü LIVRE

DE

Horacio Nunes
XI

A RODA DA FORTUNA

Dentro em pouco chegaram ás primeiras
casas e começaram a ouvir o rumôr surdo

que assignala as cidades importantes e in­
dustriosas.Mas de repente esserumôr cessou,

para surgir, de novo mais -alto, mais tumul­
tuoso. As portas e as janellas abriam-se �

echavam-se; de todos os lados ouviam-se
gr.tos.

azo ii!iW&liL t &ZUSJ&4

I

CLUB ABOLICIONISTA Declarando o recibo, quo está em poder
dos membros d» cluL, que a quantia de 1'S.

300$000, era por conta da exigida pela li­

berdade ( rs. 1.2000$000) e constando das

cartas de liberdade que essa quan tia foi re­
cebida integralmente do club, sendo 1'S.

800$000 de peculio e rs. 400$000 do mesmo

club, é incontroverso que a existencia desse
recibo constitue um crime provado e que
clama punição.
E é este pai perverso, que tem o cynismo

ou desfaçatez de requerer a tutoria de suas

victimas que ha muito estão prostituidas!. ..
Chamamos para este facto detidamente a

attenção das authoridades à quem competir
providencias.
-Bate horror contra horror no pensamen­

to.

Ecrassons l'infame !

EXPORTAÇÃO
A provincia de Sergipe conta mais de

800 engenhos de assucar; sendo 211 movi­
dos a vapor.
No exercício ultimo exportou-se26,674,347

kilos de assucar, no valor jde 4,352:563S049
reis.

ATÉ AS MULHERES?

« Expediente }}.- Deu baixa na semana

passada, lia .alfandega, aos seguintes escra­

vos:

Julio, Francelina e Adelaide, dos herdei-
ros de d. Libania dó Livramento.

Joaquina, de Thomaz Xavier de Souza.

Firrnina.de Antonio Ramalho da S.Xavier.
Julião, de d. Maria Adelaide Ramos.

Averbou em Santo Antonio a liberdade
de duas escravas ea sahida de outros dous.

HORRORES DA ESCRAVIDÃO

PAE QUE VENDE SUAS PROPRIAS

FILHAS

Em sua edição de domingo dizia o nosso

"

digno collega do Diario de Notic.as, do Pará:
" « Aoabamos de descobrir mais uma esper'­
teza do pai que vende as filhas.d'esss mons­

tro que, por ultraje á hurr.anidade, chama-se
PEDRO A. ALVES DA CU.'iHA.

Não recebeu eUe sómente a quantia de rs.

1.200$00 pela Iiberdade de suas filhas, e

sim a quantia -le 1'5. 1.500$, como passall1 JS

a demonstrar:

Importancia do pec:ulio
existente na thesouraria
cie fazenda 800$000
Dita recebida do club

Soare» Carneiro 400$000
Ditas recebida em -dia

de Março ultimo,de Olivia
Maria da Conceição, tia
das liberta ndus 300$000

1:500$000"
Ora, tendo o desnaturado pai, em março

ultimo, recebido rs. 300$000, por conta da
de rs: 1.200$000, preço, porque ficou a liber­
dade de suas filhas. e havendo recebido em

abril, do f'.l,ub Soares Carneiro, intcgra lm en­
te a quantia ele rs. 1.200$000, não ha duvi­
da que o infame negreiro, alem de vender
suas filhas, ainda as roubou!

A policia parisiense descobriu, em Paris,
uma casa de jogo de parada, onde só eram
admittidas personagens do sex� fragil., Surprendidas em flagrante delicto, vinte
filhas de Eva foram agarradas.
Encontrou-se sobre a banca em que as

«deidades Iascavam,» cincoente baralhos de
cartas.

Para o que haviam de dar I

FINANCAS DA PROVINCIA DO '

•

PARA'
'

Pelo thesouro provincial foi remettido á
presidencia da província o balancete de
Abril ultimo, aecusando o saldo total de
1,648:614$290 reis.

"

res de todos, sem ao menos poder occultar
o rosto, porque perdera o véu.
Estava nesta triste posição, quando viu os

dois cavalleires de Montreal que tinham

conseguido abrir caminho por entre as tropas
do tribuno. "

Emquanto os enviados de Guilherme procu­
ravam cumprir com o maior zelo a sua mis­

são,em obediencia ás ordens do chefe ou pa­
ra fazerem jús á promettida recompensa,
«( Pifero », perdido no meio do povo.
não os perdera de vista um só momento.

Exagerando talvez os motivos que a Dama

tinha para fugir, tentou um ultimo esforço
para salval-a. Já sob a impressão de seus

gritos, de seus ameaços e da sua for ça, a

multidão se abria para dar-lhe passagem,
quando um movimento geral da multidão

impelliu-o pa:a o outro lado da estrada. E�­
te movimento fora operado pelos alabardei­
ros que prend,iam o tribuno.

84
' Sabendo da approximação do tribuno,
aquella população toda abandonara os seus

misteres, uns ainda tendo nas mãos osina-
-I .;:;

trumentos de trabalho, outros com as cami-
sas desabotoadas e os paletots ao hornbro.as
mulheres com os cabellos em desordem e

arrastando os filhos po r entre os grupos que
se crusavaru.encontravarn-ss e cornprírniam­
se. Os fugitivos esbarraram-se ri'uma mura­

lh'a viva e impossível de' 'transpor.
Apertados entre o sequito de Rienzí e a

população de Perusa; Odette e « Pifero »

pararam, esperando 'que a torrente humana
passasse.
Mas a torrente, impetuoiOa e rugindo

levou o «Pifero» nas suas ondas,
Odette olha para todos os lados, mas em

vão. "- -v
"'

Quiz apear-se. mas não poude, porque a

multidão comprimia-a por t�dos os lado s. A I"cavallo, e, pOI' consequencla super'ior ao

povo, viu-se forçada a ficar exposta-aos olha-l (Continúa)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



COR.REIO DA TARDE 3

RAMQS. JUN�OR outros ámig'os: �irigio-se a mrm , procuran-
Teve hontem um dia cheio este nosso ami- do. uma concll�ação, que não puz o menor

go e collega.
. . , cUl�ado em addiar.mesmo porquesempro me

Ell�, a sua exma. familia, .seu.s amigos e \ havia dado .com aquelle demonio. mandam rezar no dia 7 do corrente, trige-

apreciadores deve.m estar satisfeitos e con-) �econhecl, . P?rem, que tambem elle , co-
simo dia do seu passamento, na Veneravel

servar do dia e n�Ite de h�ntem as mais gra- o Soares, havlaJanta.do bem, pelo que a ca- Igreja da Ordem Terceira,ás 8 horas da ma­

tas � duradouras Impl'eS�oes. beça pesa,va-�he mais do que o corpo; não
nhã, pelo que yantecipão os seus agradeci-

DIzer que durante o dia esteve constante- obstante, a VIsta das precedencias, não ar-
mentos.

ment�occupadoa receb�r pr.ovas de consi- ticulei pa�a�ra, deixando que muito vaga-
��U!!\l!fiW%!jj'êP"�

deração e estima: que a norte duas orches- rosa e difficilmente preparasse o animal. A's 8 horas do dia 8 do corrente,
tras o f?I'�:n _co:uprirnenta!'! que sua caza fi- Um� cous_a unica pl'eOCCllpava-me e era rezar-se-há na Igreja de S. Francis­

cou. apinhadissima de amig-os, lue mal se o.facto de nao melhorarem el les durante a co.uma missa por alma do cornmen­

podiam .mover;.que no salão não sabia-se o VIagem .. quando nós por todas essas demo- dador capitão
que m.als a�mlrar-si a gentileza das da- ras, teriamos necessidade de viajar á noite,

mas, SI u delicadeza e amenidade do trato e v. sabe bem o que são os caminhos da roca CandidoA. A.u Caldas
que.r�zia de toda aquella multidão uma sÓ I em sua maio!' purte.

•

@ii; 6 EM MMIo4

familia, alegre, ruidósa, expansiva; que
Para traquillisar-rne dos presentimentos, CALdançou-se . seguidamente, ininterrompida- q�e esta circumstancia fazia despertar em

n;tente at.é pela madrugada, e que, por ul- mim, rep,-:tava elementos de primeira ordem FABRICA PERSEVERA
timo, retiraram-se todos penhoradissimos, a? arrefecimento d'aquelles cerebros oexer-·

.

NÇA

mas com o pezar de d'alli sahirern: ê dizer o CICIO e a fresca. pONTtXtJ��ÇUDA
que todos sabem, é dizer o que podiam es- Seguimos.
peral' todos os que conhecem o nosso amigo Como sabe, quem do Desterro se dirige Neste muito conhecido estabele-

Nós lhe desejamos muitos dias corno o de para esta Freguezia, póde tomar á vontade cimento ha sempre em deposito

hor:tcm para gl.oria de sua família, de seus um dos dous caminhos, que se lhe offere- grande quantidade, que se vende

amigos e apreciadores. ce�:-on passar pela Freguezia de S. An- ali por 16$800 omoio, excedente a 8

tomo, ou seguir directamente pelo Morro embarcado de uma s6 vez 14$400
d.o Muquem, ca�inho mão, de transito pes- no porto desta cidade 19$200. O se�
sirno, porem muito mais curto, I proprietário encarreza-se de man-
Ao chegarmos ao ponto de �scolher, á dal-a a qualquer porto da provin­

VIsta do estado de ambos, qu.e nao era dos \ eia mediante contracto.
melhores, pr�puz qu� segtnssemos por.S. CAMILLO LOPES D'ALCANTARA
An!onlO, caminho mais longo, porem muito
mais degur.o;oppuzeram-se elles dizendo,que
o que queriam-era chegar, e que, para is­
to, o caminho mais curto era o melhor: to­
màmos, pois, pelo morro.

Mas a noite estava tão escura e o trilho
era tão mào, qUé, com pouco, elles mesmos

me e.stavam propondo, de voltarmos, para
segl�lI'mos por dentro da freguezia.
FIz-lhes gostoso a vontade não sem consi­

derar que lá se ia um bom trecho da viagem
perdido.

.

Depois de termos andado um bom pedaço,
en�rentámos com uma vendola, que ficava á

bell'� da estrada e, por mais esfórços que
eu fizesse.não houve como impedir os meus

companheiros de apearem-se, para, na phra­
se d'elles, «refrescarem a musa».

.Em seguida o Soares, puxando do ponche
que trazia, laucou-o sobre a relva e deitou­

se� o Rodl'i�ue; queria por-força tirar os ar­

reIOS ao animal para fazer d'elles travessei-
1'0.

Tive um trabalho immenso para reduzil­
os a montarem; mas conseguido isto não

houve como convencei-os de que devíamos

seguir pela mesma estrada.
Deviamos seguir pelo caminho do mor­

ro por isto, por a qui 11 o, por aquill'ou­
tro, de modo que,para não perder mais tem­
po, não tive remedio senão sugeitar-me.
Tornámos, pois, atraz a mettermo-nos no

caminho já uma vez abandonado.
(Continúa)

VAltIEDADlC
Recordações de outros tempos.

UMA NOITE HORRIVEL.

fi João das Oliveiras

(Continuação]
Eu tinha sahido um dia da Freguezia na

minha canôa grande, carregada de manti­
mentos, que ia levar à cidade, a entregar a

seu pai, ao Silva e outros freguezes que eu

lá tinha; nras, recceiàndo que a persistencia
do vento me não deixasse voltar no mesmo

dia, dei ordem á minha mulher de fazer se­

guir por terra um escravo com o cava11o,
afim de que. verificada a hypothese de con­
tinuar firme o nordeste, pudesse eu regres­
sar á caza 110 mesmo dia.
N'este sentido tinha eu adoptado outras

providencias.
De feito, chegad.i á cidade, entregues as

cargas, feitas as minhas compras, arruma­

das estas e dadas as ultimas ordens.fui pro­
curar os amigos para dar-lhes um dedo de

prosa; porquant.o, estando-se então em pleno
verão e dardejando o sol fortemente seus

laias, não me convinha seguir com cedo
senão pela fresca da tarde.
Tinha eu estado já com alguns d'elles,

quando, á rua do Príncipe, encontrei-me,

pelas tres horas da tarde, com o Soares, que
travando-me do braço, forçou-me a acompa­
nhal-o, afim de ir jantar com elle,

NãO tendo como desculpar-me, foi reme­

dio seguil-o: mas o Soares havendo jantado
lilem entendeo que devia .acompanhar-me.
Quanto me era possível procurei dissua­

dil-o do inesperado intento, na supposição
de que.o fazia por obrigar-me; porem tendo­
me elle dito carecer em verdade de aqui
vir, no interesse próprio, fui buscar o meu

cavallo em quant@ elle Re preparava, e, às 5

horas, puzemo-nos a caminho.
Esperava em que o exercicio e a brisa

dentro em pouco o restituiriam ao estado
normal: infelizmente assim/nãO aconteceu.

Ao patlsarmos pela Pl'aia de Fora vimos o

Rodrigues, que, á jane11a, apreciava a fl'es­

ea, e, uma vez informado do nosso destino,
tambe.m elle entendeu que devia acompa­
nhar-nos.

Como resistir?
Eu tinha tido, havia mezes, uma pequena.

questão com e11e; mas depois, havendo-nos
encontrado no commercio em companhia de

;'4 AMi •...,

Caetano Nicolau Demoro, sua filha, D.
Maria da Costa Vinhas, seus filhos, D. Ple­

petGa Maria Demoro. seus filho," (ausentes)
convidam aos seus parentes e amigos para
assistirem á missa que, por alma ce sua

sempre chorada csposa,madrasta, filha, ir-Vide o n. 147.

mã e cunhada
D. CAHOLIN _\ VINHAS DEMORO,

Curso primario
Custodio Teixeira Raposo e Léon Eugenio

Lapagesse, professores do Insti tu to Li tterario
e Normal, parti c i p ão ao publico que
resolverão abrir uma aula de instrucção
primaria que,a contar do dia-l de julho.func­
cionarà todos os dias uteis, das 9. horas da
manhã ás 2 da tarde, á rua da Trindade n. 9.
com o fim especial de preparar alumnos pa­
ra o curso secundaria do Instituto.

MENSALIDADE :3$000

Curso seoundario
No mesmo estabelecimento, á tarde, os

lentes do Instituto Ieccionão todas as ma­

terias do curso secundario,musica e desenho.
mediante ajuste.
N.B,-O curso secundario é independente

rio primário.

ManoelM. daSilva,
competentemente 'autorisado pelos proprieta­
rios, vende os dous predios sitos á rua do

Príncipe, sendo um em que mora e outro

recentemente edificado, na' frente do mar.

Rua do Principe n. 90

João Vicente Alberto tinge rou­

pas pretas e de cores; tranças de ca­
bello, cochonilhas, luvas & &, por
preço commodo.

Agllada
Na Rita Maria fornece-se hgua pa­

ra navios, na antiga aguada de José

Floreano Duarte.
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COR,REIO DA TARDE li

Acham-se a disposição do distin­
cto povo desterrense.

VENI�AO VER PARA CR.t:R

C®1�BUll[j\\ lESflU& Di nll� SRE&mI 'OEmn SllV& � c.
I

�@ �DDao �
6 PRAÇA DO BARÃO DA LAGUNA 6

BARATILHO SEM COMPETENCIA

Vende-se assucar de todas as qua­
lidades pelos preços seguintes:

De 1.a kilo 440
De 2,,8 dito 400
De 3.1 dito 320

De Pernambuco kilo 500
Crystallísado dito 440
Outros muitos generos, que não

específícamos.nunca vindos a este
mercado.
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contra sezões
Preparado pelo Pharmaceutico

Eaulino Horn

Soberano e infallivel medicamen­
to contra toda a sorte de febres, evi­
tando as recahidas tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons­

tantemente reconhecida d'esse pro­
digioso especifico, o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico remedio

)
, I

PBA_MAGIA
E

DROGARIA
DE

Raulino HOl'\n
Neste bem montado estabelecimento en-

con�ra-se sempr.e um grande e completo O abaixo assignado offerece a todos os de-
sortimento de vedoresdos annos de 1882 e 1883 que vierem

drogas, productos chimicos, saldar suas contas até o dia 15 de Junho
d h' entrante, interesse gratuito no bilhete in-pre):lal'a os p armaceutIcos, especialidades teiro da Loteria acima, sendo dividido com ouacionaes e estrangeiras, medicamentos
dosimetricos e b.omeopathicos, mesmo abaixo assignado em partes eguaes,

objectos. de cirurgia, apparelhos, fundas, conforme o numero dos que quiserem ser

mamadeIras, - considerados como bons pagadores e inte­
ressados no mesmo bilhete.seringas de Pravaz "

I Quem não quererá ser considerado bom pa-
para injecções hyp�dermjcas c9Jdra o vene- gador e com habilitação aos 500:000$000?
no das co�ras e muitos outros! artigos pOI Que especuladoré o tal Baptista I
preços sdm competencia' g'árantíndo-se a Previne-se que para ninguem saber queml�gitimid�,de de todos os I�eparados que sa- I são os que por qualquer. circu.mst{lncia �ehirem dest� pharID,�V .

achão atrazados com o abaixo assignado, dei-
Deposito dos-Iegttímos preparados France- xar-se-ha de publicar os nomes, ficando ta-

lIdos assignados em uma lista que ficarà emzes, ng ezes, Amarica_nos, Nacionaes &,&. seu poder-Desterro, 24 de Maio de 1884.�

MANOEL BAPTISTA nos SANTOS.15 RUA DO PRINCIPE 15

.

I
o
""
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para combater todas as febres.
Vende-se unicamente na

PHAHMACIA E DHOGAHIA

RAULINO HORN

15 Rua do Principn 15

500:0008000
N.133037
.Deposito

. Esperança
Charutos HAVANA

HÀMBURGUEZES
BAHIA

Cigarros de todas as qualidade.
O proprietario deste bem montado estabe­

lecimento grato aos seus fregueses quo sem­
pre tem frequentado a sua casa, querendodar-lhes uma prova de estima e considera­
Çã?, offereee-llies interesse gratuito no bilhe­
te inteiro n." 133.037 da loteria de 500:000$
e ao mesmo tempo convida-os á virem com­
prar e assignar os seus nomes atê a vespe­
r� �e andar a roda,-que nesse dia será di­
vidido por partes eguaes,fazendo parte igual,
o abaixo assignado.

.
Espera que. os seus fregueses terão occa­

��ãO de bem dizer o ter comprado ao Baptista,
Ja pelas boas qualidades dos charutos e todos
os generos de su3: casa e mais pelo premio
que �spera que saia em um numero tão sym­pathlCO,. que até se parece com o sympathi-
co Baptista, ,

MANOEL BAPTISTA DOS SANTOS

N.153027

GRANDE
Peohinoha !!!

Grande Baratilho de charutos de Havana
Hamburguezes e Bahia.
Cigarros de todas as qualidades, piteiras e

tudo quanto pertence aos fumantes, tudo do
melhoi" que ha neste genero.
Palhas Portuguezas, fumo em rama e em

corda o mais forte que se pode encontrar
nesta praça, tudo isto em casa do BaptistaRua do Senado n. 7.

500:000$
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